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				Um palco de palavras

				Há mais de quatrocentos anos, no século xvi, nas cortes da Inglaterra e da França, muitas danças eram usadas para homenagear reis e patronos, mos-trando a coragem e a bravura deles. Outras contavam um pouco do dia a dia das pessoas, seus hábitos, costumes e lendas. 

				A partir de então, cada época teve sua dança característica. Além do balé da corte, o balé clássico passou por diversas fases. Por exemplo, o balé de ação contava histórias de homens comuns, e não de deuses, como era usual. Ou o balé romântico, frequentemente dividido em dois planos, bem distintos: o mundo real, onde as personagens viviam e sofriam, e o mundo dos sonhos, onde a vida continuava mesmo para os que já haviam morrido, num universo de fadas e seres imaginários. 

				Neste livro faremos uma viagem no tempo, passando por cinco contos de balé. Foi difícil escolher, mas os cinco aqui presentes são marcos na arte da dança, emblemas de ideias, de movimentos e até mesmo de figu-rinos da dança. Sente-se confortavelmente, escolha o programa, e bom espetáculo. Mas, antes de começarmos, um prólogo de cada balé.

				A menina mal olhada (La Fille mal gardée) inaugura o balé de ação. Subs-tituiu os deuses por camponeses como personagens. Coreógrafo e criador da história, o francês Jean Dauberval procurou seguir os ensinamentos de seu professor, um dos primeiros pensadores do balé clássico, Jean Georges Noverre. Através dos movimentos, queria transmitir sentimentos e paixões 
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				Acompanhe no canto direito a transformação da bailarina, virando rapidamente as páginas.
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				“para a alma dos espectadores”. Por isso, aboliu as perucas e máscaras, muito usadas na época.

				Ninguém discute que Giselle é uma obra-prima do balé romântico, encantando, até hoje, plateias do mundo inteiro – seja nas versões tradicio-nais, seja nas contemporâneas –, sobre o amor de um jovem por uma moça que vive no mundo dos sonhos. 

				Coppélia foi pioneiro no tema da boneca que adquire vida. Coincide com o início da era industrial, o que explica o fascínio por efeitos de luz e autômatos. Ainda criamos bonecos que se parecem com gente: os robôs estão cada vez mais próximos de nós.

				Talvez O lago dos cisnes seja o balé mais conhecido de todos os tempos – o clássico dos clássicos. Trata-se do primeiro de três balés com música especialmente composta por Tchaikovsky. A coreografia usa os cisnes como metáfora dos humanos: sentimento e natureza viram uma coisa só. Os outros dois, A bela adormecida e O quebra-nozes, foram incorporados de maneira definitiva ao repertório das grandes companhias. 

				E, por fim, Petrouchka, uma grande peça dos Balés Russos de Diaghilev, companhia que marcou época na França no início do século xx. O papel prin-cipal foi dançado por Vaslav Nijinsky, uma das maiores estrelas da dança de todos os tempos. Nijinsky realizava com genialidade o grande desafio da dança clássica: expressar os sentimentos por meio do corpo. Além disso, foi também um coreógrafo importante, que marcou a transição do estilo clássico para o moderno, com criações como A tarde de um fauno, baseado num poema de Stéphane Mallarmé, com música de Claude Debussy, e A sagração da prima-vera, com música de Stravinsky. 

				Cada uma dessas histórias esconde segredos que só podem ser desvendados por você durante a leitura. Quando a gente dança, as per-sonagens ganham vida e o palco outras dimensões; o mesmo acontece quando lemos, nossas emoções ultrapassam palavras, frases, e ganham espaço na imaginação. 
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				Neste livro, os balés são contados às vezes por uma mulher, às vezes por um homem; outras, ainda, por um narrador, que não é nem homem nem mulher. Procurei não seguir tintim por tintim o roteiro; mas a essên-cia de cada história está aí.

				As fotos do livro também fazem parte da dança: são registros de momentos reais, que de outro modo só existiriam na imaginação e na memória de quem assistiu ao espetáculo. Elas contam a história do balé e também a história de quem dança.

				Ao longo dos anos, o balé clássico foi se modificando. As danças seguem um roteiro que pode mudar dependendo de quem faz a monta-gem. Assim O lago dos cisnes dançado pelo Ballet do Theatro Municipal (no Rio de Janeiro) é diferente do dançado pelo Kirov (em São Petersburgo). A história é a mesma, mas as danças, os cenários e até os figurinos podem variar. Mais distantes ainda se a montagem for de dança contem-porânea; nesse caso, a história se mantém, mas muitas vezes contada de outro jeito, empregando movimentos que não são apenas do balé clássico. 

				Além disso, conheceremos um pouco da evolução da dança clássica ao longo do tempo. Das grandes companhias a importantes bailarinos; das diferentes escolas de movimento aos gestos que são comuns a todos nós; do palco dos teatros a um detalhe das sapatilhas. Falar em dança é se referir a um universo, mil e um elementos que se interligam para que o espetáculo possa acontecer.

				Agora, imagine-se mais um personagem deste mundo. Porque as histórias da dança são contadas e recontadas por várias pessoas e de várias maneiras, há centenas de anos. Aqui, serão recriadas mais uma vez, por você, que acaba de abrir as páginas deste livro, para entrar comigo no palco das palavras.
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				uando eu era moça, havia um costume de os pais escolherem os mari-dos para a gente. Na minha família éramos só a minha mãe, Dona Simone, e eu. Por isso, ela estava de olho no rapaz da fazenda vizinha para ser o meu marido.

				Filho de pai rico, Alain era para a minha mãe o genro ideal. Eu já tinha me encontrado com ele algumas vezes, mas não dera muita atenção àquele magrelo desengonçado. Até o dia em que tive de me arrumar para falar com o pai dele.

				O meu coração já batia forte por outra pessoa. Todas as manhãs eu acordava bem cedo, com o canto dos galos. Abria a queijaria, e corria para ver o Colas passar.

				Colas tinha fama entre as moças da região, por ser um bom pé de valsa e também por sua beleza. Mas ele só queria ser meu namorado. E, apesar da permanente vigilância de minha mãe, sempre achávamos um jeito de nos encontrar. Combinamos que eu amarraria uma fita na porta da queijaria, sempre que acordasse. E assim fazia.

				Ele trabalhava no campo e passava, todos os dias, em frente à minha casa. Não podia entrar, porque assim que minha mãe o via, punha-o para correr aos pontapés. Apesar disso, nos encontrávamos a cada manhã. Ele ficava escondido às vezes no celeiro, às vezes na queijaria, e quando eu menos esperava ganhava um beijo. E até o nosso próximo encontro, eu guardava essa sensação.
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				A dança clássica chegou no Brasil junto com a corte de D. João vi, no início do século xix. Mas a nossa grande com-panhia só surgiu mais de cem anos depois: o Ballet do Theatro Municipal do Rio de Janeiro (1936), que continua sendo a maior companhia dedi-cada ao balé clássico no país. Além dos clássicos, também guarda em seu reper-tório criações modernas e contemporâneas. A primeira apresentação de A menina mal olhada por aqui foi neste Municipal, em 1928, com Anna Pavlova (foto) no papel de Lise.
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				Naquele dia, haveria a festa da colheita, quando se comemora a pro-dução de vinho, de feno e de maçãs. Depois da visita de Colas, minhas ami-gas vieram me convidar para ir ao campo: a festa ia começar. Os celeiros, terreiros e prensas de vinho e azeitonas tinham funcionado a todo vapor. Semanas e meses de labuta e suor seriam agora recompensados. Nessa hora, todo mundo fica feliz e agradece à natureza com danças e brincadei-ras. O Sol aquece a Terra e o inverno se vai.

				– Lise!

				– Ei! 

				Mal me olharam e já saíram perguntando:

				– Por que você ainda não está pronta? Vamos logo, a festa já vai começar!

				Eu não podia nem pensar, tinha certeza de que minha mãe não ia per-mitir. Nem respondera ao chamado delas e mamãe já estava no meu pé, mandando eu me trocar, pois teríamos visitas. Já imaginava quem vinha e fui para o quarto na maior má vontade.

				Quando voltei para o quintal, encontrei Alain e seu pai conversando animados com a minha mãe. Quando me viram, mudaram de assunto e me chamaram para sentar e ver as habilidades de Alain. Mas, que habilida-des? Ele era desajeitado, feio e vivia agarrado a um guarda-chuva.

				Até tentou dançar para nós: a cada passo se atrapalhava nas próprias pernas. Apoiava-se no guarda-chuva e mesmo assim se desequilibrava, por pouco não se esborrachou no chão.

				Para minha sorte, a apresentação não durou muito; em seguida o pai dele nos convidou para ir ao campo. Eu estava bem aborrecida; sabia o que minha mãe arranjava, porém fiquei animada com o passeio, pois lá encontraria todos os meus amigos – e Colas.

			

		

		
			
				Trata-se de um balé cômico, com personagens caricatos, como a mãe brava e o menino rico atrapalhado. Mistura elementos da dança popular com passos tradicionais do balé. Por exemplo, a “dança das galinhas”, do primeiro ato, que coloca o público em contato direto com o ambiente da história. 
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				Jean Dauberval (1742-1806) criou a coreografia em 1789, ano da Revolução Francesa. A primeira apresentação foi em Bordeaux (França), cidade habitada por comerciantes ricos, que há muito queriam se livrar da monarquia.

			

		

		
			[image: ]
		


		
			[image: ]
		

		
			
				18

			

		

		
			
				Chegando lá, nos juntamos às pessoas que já comemoravam, cantando e dançando. Fui obrigada a fazer par com Alain, e todos viram, na hora, a intenção de minha mãe. Apesar da vigilância dela, eu não ia desistir da 

				dança das fitas com Colas. Foi até bem fácil: naquele trança e destrança das fitas em torno do mastro, enquanto a sanfona espichava e encolhia, os violões vibravam e o pandeiro chacoalhava os guisos, encontrei meu par e enganchei meu braço no dele. Pouco a pouco, saímos da roda e fomos em direção à floresta. Mas minha mãe percebeu de imediato e me pôs de volta na dança... com o chato do Alain.

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				A cena da festa da colheita reforça o caráter popular, ao trazer danças folclóricas, como a das fitas presas em um poste bem alto (praticada também no Sul do Brasil). As fitas simbolizam o amor entre os personagens que se trançam e destrançam ao ritmo da música.
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				Um aldeão tocava flauta na festa, cada vez mais animada e regada a vinho. Dona Simone, que não costumava beber, depois de alguns copos ficou bem distraída. Aproveitei para fugir de novo com Colas. Os amigos torciam por nós, então aproveitaram para brincar com o menino rico, fazendo-o de bobo, passando a flauta de mão em mão, rodopiando à sua volta. Mas mamãe não dava folga; num instante se deu conta de meu sumiço.
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